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    PEQUENAS CÉLULAS CINZENTAS


    [image: ]


    «Nas pequenas células cinzentas 
do cérebro reside a solução de 
todos os mistérios.»
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    «O Rei de Paus»
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    INTRODUÇÃO
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    VIVER COM POIROT


    por Agatha Christie
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    «Poirot era um homenzinho de aspeto extraordinário. Não tinha mais de um metro e sessenta e três, mas tinha uma grande dignidade. A sua cabeça tinha a forma de um ovo, exatamente, e ele inclinava-se sempre um pouco. O seu bigode era muito hirto e militar. A limpeza do seu vestuário era quase inacreditável. Creio que um grão de pó tê-lo-ia ferido mais do que uma bala. E no entanto, este pequeno «dandy» que lamentei ver agora a mancar, fora no seu tempo um dos membros mais famosos da polícia belga. Como detetive, o seu talento fora extraordinário, e triunfara ao desvendar alguns dos casos mais difíceis da época.»


    O Misterioso Caso de Styles

  




  
    Como surgiu a personagem de Hercule Poirot?


    É difícil dizer, e apercebo-me de que a sua aparição foi feita de uma forma que não teria de todo sido desejada pelo próprio! Teria dito «Pri-meiro Hercule Poirot e depois um enredo para demonstrar o seu talento notável da melhor forma». Mas assim não foi. O enredo da história, O Misterioso Caso de Styles, foi esboçado, e depois surgiu o dilema: uma história de detetives; e agora, que tipo de detetive?


    Foi no início do outono de 1914, havia refugiados belgas na maioria das localidades rurais. Porque não ter um refugiado belga, uma antiga vedeta da polícia belga?


    Que tipo de homem deveria ser? Talvez um homem pequeno, com um nome algo grandiloquente. Hercule qualquer coisa? Hercule Poirot? Sim, isso estaria bem. Ele deveria ser muito asseado, muito ordeiro. (Será porque eu própria sou uma pessoa altamente desarrumada?)


    Foi assim o primeiro rascunho, note-se que são principalmente características externas, mas seguiram-se certos traços internos quase automaticamente. Como muitos homens pequenos e «dandies», ele seria convencido e teria claro (claro, ora!) um belo bigode.


    Isso foi o início. Hercule Poirot surgiu da bruma e tomou forma concreta. Havia mais no homenzinho do que eu alguma vez suspeitara. Por exemplo, havia o seu interesse na psicologia de cada caso. Já nos primeiros casos, como Crime no Campo de Golfe, ele mostrava o seu apreço pelos processos mentais de um assassino, e insistia que cada crime tinha uma assinatura específica. O método e a ordem ainda significavam muito para ele.


    E agora, quanto às relações entre nós, a criadora e a criação? Bem, deixem-me confessar, por vezes houve alguma frieza entre ambos! Houve momentos em que senti: «Porquê, porquê, porque criei esta criaturazinha detestável, bombástica e cansativa?»


    Eternamente a endireitar coisas, eternamente a vangloriar-se, eternamente a retorcer o bigode e a inclinar a sua cabeça oval. De qualquer forma, o que é uma cabeça oval? Quando as pessoas me dizem «Qual é o lado de cima do ovo?», será que eu sei? Não sei, porque nunca imagino as coisas bem visualmente, mas no entanto sei que ele tem uma cabeça oval coberta de cabelo suspeitosamente negro, e sei que os seus olhos brilham por vezes com uma luz verde. Vi-o de facto duas vezes na vida, uma vez num navio a caminho das ilhas Canárias, e uma vez a almoçar no Savoy. Disse para mim: «Se ao menos tivesses tido a coragem de fotografar aquele homem no navio, e quando as pessoas dissessem ‘Sim, mas qual é o aspeto dele?’ podias talvez ter mostrado a fotografia e explicado as coisas.» Mas a vida está cheia de oportunidades perdidas.


    Se se tiver um duplo fardo, primeiro da timidez aguda e depois só descobrir a coisa certa a dizer ou fazer vinte e quatro horas mais tarde, o que se pode fazer? Apenas escrever sobre homens perspicazes e raparigas desenrascadas, cujas reações são rápidas como relâmpagos!


    Sim, houve momentos em que antipatizei mesmo muito com monsieur Hercule Poirot, quando me revoltei amargamente contra o facto de estar acorrentada a ele para toda a vida. (Geralmente nessas alturas recebo uma carta de um fã a dizer: «Sei que deve amar o seu detetive, pela forma como escreve sobre ele».)


    Mas agora, tenho de confessar, Hercule Poirot venceu. Surgiu um afeto relutante por ele. Ele tornou-se mais humano, menos irritante. Admiro certas coisas nele; a sua paixão pela verdade, a sua compreensão sobre a fragilidade humana e a sua bondade. E ele ensinou-me algo, a interessar-me mais pelas minhas personagens, a vê-las mais como pessoas reais e menos como peões num jogo.


    Apesar da sua vaidade ele escolhe muitas vezes afastar-se propositadamente e deixar que o drama principal se desenrole. Ele diz, na verdade, «É a história deles, deixem que eles lhes mostrem porque e como aconteceu». Ele sabe que o papel de estrela será seu mais tarde. Pode aparecer no final do primeiro ato, mas ocupará a cena no segundo ato, e a sua grande cena no final do terceiro ato é uma certeza matemática.


    [image: ]


    19 de Janeiro de 1938
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    «Palavras, mademoiselle, são apenas 
as roupagens externas das ideias.» 
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    Os Crimes do ABC
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«JE SUIS…»

  




  
    «O meu nome é Hercule Poirot e sou provavelmente o melhor detetive do mundo.»
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    O Mistério do Comboio Azul

  




  
    «O bigode falso! Quelle Horreur! 
Nunca, em toda a Londres, vi um par de bigodes 
que se equipare ao meu.»
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    Os Crimes do ABC 

  




  
    «Por vezes é difícil para um cão apanhar o rasto, mas depois de o apanhar, nada neste mundo o fará largá-lo! Isto se for um bom cão! E eu, Hercule Poirot, sou um cão muito bom.»


    [image: ]


    «A Caixa de Chocolates»

  




  
    «Esta rua não é aristocrática, mon ami! 
Não há nela um médico da moda, ou dentista da moda, e muito menos um chapeleiro da moda! 
Mas há um detetive da moda.»
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    «A Aventura de 
 ‘A Estrela Ocidental’»

  




  
    «Eu sou melhor do que a polícia.»
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    Os Crimes do ABC

  




  
    «Eu não sou louco, sou talvez excêntrico… pelo menos algumas pessoas dizem que o sou; mas no que diz respeito à minha profissão sou muito, como se costuma dizer, ‘fino’.»
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    O Mistério do Comboio Azul

  




  
    «Gosto de público, confesso. Sabe, sou vaidoso. Sou inchado de presunção. Gosto de dizer ‘Vejam como é inteligente Hercule Poirot!’»
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    Morte no Nilo

  




  
    «Para a inteligência de Hercule Poirot o caso é perfeitamente claro, mas para benefício de outros, não tão dotados pelo bom Deus, será melhor fazer umas investigações para estabelecer os factos. Devemos ter consideração pelos menos dotados.»
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    «O Roubo das Obrigações de Um Milhão de Dólares»

  




  
    «Na minha especialidade, não há ninguém que seja tão bom. C’est dommage! Assim sendo, admito livremente e sem hipocrisia que sou um grande homem. Tenho a ordem, o método e a psicologia em grau invulgar. Sou, de facto, Hercule Poirot! Porque devo corar, gaguejar e murmurar que sou realmente muito estúpido? Isso não seria verdade.»
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    «O Mistério da Arca de Bagdade»

  




  
    «Quando se é único, sabe-se!»
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    «A Aventura de ‘A Estrela Ocidental’»

  




  
    «Sou um pouco snobe.»
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    Sangue na Piscina
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COMIDA & BEBIDA

  




  
    «Se se vai para o exílio, um bom cozinheiro 
pode ser de maior consolo do 
que um rosto bonito.»
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    «A Aventura da Cozinheira Desaparecida»

  




  
    «A cozinha é inglesa no seu pior. As couves-de-bruxelas enormes e rijas, bem ao gosto dos ingleses. As batatas cozidas, ou duras ou a desfazerem-se. Os legumes que sabem a água, água e mais uma vez água. A completa ausência de sal e pimenta em qualquer prato.»
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    Cai o Pano – O Último Caso de Poirot

  




  
    «Só em Inglaterra é o café tão atroz. 
No continente entendem como é importante para a digestão que seja bem feito.»
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    Os Quatro Grandes

  




  
    «A boa cozinha inglesa, não a cozinha que se tem nos hotéis e restaurantes de segunda categoria, é muito apreciada pelos gourmets no continente… escreveram: ‘Vale a pena fazer a viagem a Londres só para saborear as variedades e excelências das sobremesas inglesas. E acima de todas está o bolo de ameixa de Natal.’»
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    «A Aventura do Bolo de Natal»

  




  
    «O xerez, prefiro-o a um cocktail, e mil vezes 
ao whisky. Ah, quel horreur, o whisky. 
Mas beber whisky arruína absolutamente o palato. Os vinhos delicados de França, para os apreciar nunca, nunca, se deve…»
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    Tragédia em Três Atos

  




  
    «Infelizmente, só se pode comer três vezes ao dia… se uma pessoa lanchar não aborda o jantar com a qualidade adequada de sucos gástricos expectantes. E lembremo-nos que o jantar 
é a refeição suprema do dia!»
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    Mrs. McGinty Está Morta

  




  
    «Mon Dieu! Neste país tratam dos assuntos gastronómicos com uma indiferença criminosa.»
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    «A Aventura de ‘A Estrela Ocidental’»
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NATUREZA HUMANA

  




  
    «Seja qual for a natureza humana, há drama. Mas… nem sempre está onde se julga.»


    [image: ]


    «O Rei de Paus»

  




  
    «Não há nada tão intangível, tão difícil de determinar, como a fonte de um boato.»
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    Os Trabalhos de Hércules 
 «A Hidra de Lerna»

  




  
    «Um homem pode trabalhar para um determinado objetivo, pode labutar e esforçar-se para atingir um certo lazer e ocupação, e depois descobrir que no final de contas anseia pelos velhos tempos atarefados e as velhas ocupações que julgou estar tão feliz por abandonar? Com o objetivo alcançado, descobrimos que sentimos falta da labuta diária.»
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    O Assassinato de Roger Ackroyd

  




  
    «O mau temperamento é a sua própria válvula de segurança. Quem ladra não morde.»
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    «O Oprimido»

  




  
    «Todos os assassinos são provavelmente velhos amigos de alguém. Não se pode misturar sentimentos e racionalidade.»
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    O Misterioso Caso de Styles

  




  
    «A estupidez é o pecado que nunca é perdoado e sempre castigado.»
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    Cartas na Mesa

  




  
    «A curiosidade humana. Uma coisa tão interessante… um menino vê a chaleira da mãe a levantar a tampa por causa do vapor. E quando nos apercebemos temos comboios, que a seu tempo levarão a greves de comboios e tudo isso.»
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    Os Elefantes têm Memória

  




  
    «É inútil gastar energia com ações desnecessárias. Na vida há uma regra de ouro: nunca fazer nada que os outros possam fazer por nós. Especialmente quando a despesa não é obstáculo!»
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    Os Trabalhos de Hércules 
«As Maçãs das Hespérides»

  




  
    «Sem dúvida que le bon Dieu sabe o que faz. Mas é estranho que se tenha permitido criar certos seres humanos.»
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    «Triângulo em Rhodes»
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«LES FEMMES»

  




  
    «Tomei como regra nunca discutir 
com senhoras muito decididas. 
Entenda, é uma perda de tempo.»
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    «O Oprimido»

  




  
    «Les femmes… são maravilhosas! Inventam sem método e acertam por milagre. Não é que seja isso, na verdade. As mulheres observam subconscientemente mil pequenos pormenores, sem saber que o fazem. O seu subconsciente junta essas coisinhas, e chamam ao resultado intuição.»
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    O Assassinato de Roger Ackroyd

  




  
    «Para interessar, para interessar verdadeiramente, uma mulher tem de ter bondade ou inteligência.»
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    Morte na Praia

  




  
    «O coração de uma mulher que ame perdoa muitos golpes.»
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    Crime no Campo de Golfe

  




  
    «Les femmes, seja o que for, elas querem-no agora, não querem?»
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    Os Trabalhos de Hércules

  




  
    «Os joelhos são um bom indicador da idade. 
Os joelhos de uma mulher de vinte e três ou vinte e quatro anos nunca podem ser confundidos com os joelhos de uma rapariga 
de catorze ou quinze anos.»
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    Um Gato Entre os Pombos

  




  
    «A tradição dita que uma mulher tem de fingir adequadamente que está de luto pelo seu marido.»
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    «A Tragédia de Marsdon Manor»

  




  
    «Porque guarda uma mulher uma fotografia de si própria em jovem? Foi uma rapariga bonita e guarda a fotografia para se lembrar de como era bonita. Encoraja-a quando o seu espelho lhe diz coisas desagradáveis.»
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    Mrs. McGinty Está Morta

  




  
    «Um jovem não repara quando uma rapariga é bonita?... Eu reparo sempre quando uma rapariga é bonita.»
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    «O Roubo Inacreditável»

  




  
    «As mães são especialmente implacáveis quando os seus filhos correm perigo.»
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    Morte no Nilo

  




  
    «Como homem mais velho, muito mais velho, atrevo-me a dar-lhe um conselho. Um amigo muito sábio da polícia disse-me há anos: ‘Hercule, meu amigo, se quer saber o que é a tranquilidade, evite as mulheres’.»
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    Morte na Praia
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OS INGLESES

  




  
    «Ah, mais c’est anglais ça, tudo preto ou branco, tudo claro e bem definido. Mas a vida não é assim.»
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    O Mistério do Comboio Azul

  




  
    «Apesar de ser estrangeiro, sei alguma coisa sobre o ponto de vista inglês. Sei, por exemplo, que há ‘coisas que se fazem’ e ‘coisas que não se fazem’.»
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    Morte no Nilo

  




  
    «O povo inglês tem uma obsessão com o ar fresco. O grande ar está muito bem lá fora, onde pertence. Porquê deixá-lo 
entrar em casa?»
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    O Assassinato de Roger Ackroyd

  




  
    «É verdade que sei falar o inglês exato, idiomático. Mas, meu amigo, falar um mau inglês é uma enorme vantagem. Leva as pessoas 
a desprezarem-nos. Dizem, um estrangeiro, 
nem sequer fala inglês correto... E por isso, sabe, eu levo as pessoas a baixarem a guarda. Além disso, tornou-se um hábito.»
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    Tragédia em Três Atos

  




  
    «Eu fiz as minhas pequenas observações da sua nação inglesa, e uma senhora, uma senhora bem-nascida, é sempre muito meticulosa quanto aos seus sapatos. Pode ter roupas puídas, mas estará bem calçada.»
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    «A Dama do Véu»

  




  
    «Ele fala demasiadas línguas para ser um bom inglês! (Desculpe-me, mas como linguistas, os ingleses são deploráveis!)» 
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    «O Rapto do Primeiro-Ministro»

  




  
    «Ninguém nos observará. O concerto de domingo, a ‘saída vespertina’ de domingo, e por fim a sesta de domingo depois do jantar de domingo da Inglaterra, le rosbif, todas estas coisas desviarão a atenção dos afazeres de Hercule Poirot.»
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    «A Aventura do Apartamento Barato»
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SIMETRIA E ORDEM

  




  
    «Vinte e quatro horas… e um quarto. Não se esqueça do quarto, monsieur… 
pode vir a ser útil.»
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    «O Rapto do Primeiro-Ministro»

  




  
    «Os livros mais altos ficam na prateleira mais alta, os seguintes na de baixo, e assim subsequentemente. Assim temos ordem, método.»


    [image: ]


    «A Aventura de 
 ‘A Estrela Ocidental’»

  




  
    «Ele interessou-me por estar a tentar deixar crescer um bigode e até aqui o resultado é fraco. Deixar crescer um bigode é uma arte! Tenho simpatia por todos aqueles que o tentam fazer.»
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    «Pecados»

  




  
    «É realmente insuportável que cada galinha ponha um ovo de tamanho diferente! Que simetria poderá haver à mesa do pequeno-almoço?»
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    «O Desaparecimento de Mr. Davenheim»

  




  
    «As Pirâmides… pelo menos têm uma forma sólida e geométrica, mas a sua superfície é de uma irregularidade muito desagradável. E as palmeiras, não gosto delas. Nem sequer as plantam em fileira.»
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    «A Aventura do Túmulo Egípcio»

  




  
    «O golfe… que jogo! Imagine, cada buraco é 
de um comprimento diferente. Os obstáculos não estão alinhados matematicamente. 
Até os greens são frequentemente inclinados! Só há uma coisa agradável… como lhes chamam? As tee boxes! Essas, pelo menos, são simétricas.»
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    Crime no Campo de Golfe

  




  
    «Eu faço sempre planos com bastante antecedência. Para ter sucesso na vida cada pormenor deve ser preparado com antecedência.»
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    Morte no Nilo

  




  
    «Esta torrada. É quadrada? Não. É um triângulo? Mais uma vez, não. É de alguma forma que seja remotamente agradável à vista? Que simetria temos aqui? Nenhuma. Não entende que eu tenha proibido tal pão, um pão feito ao acaso, disforme, que nenhum padeiro se deveria permitir fazer!»
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    Crime no Campo de Golfe

  




  
    «Se tem de usar um alfinete de gravata, Hastings, ao menos que seja exatamente ao centro da sua gravata. De momento está pelo menos um milímetro e meio demasiado à direita.»
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    «A Aventura de Johnny Waverly»
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ROMANCE

  




  
    «É deplorável! Retirar todo o romance, todo o mistério! Hoje em dia tudo é estandardizado!»


    [image: ]


    Morte na Praia

  




  
    «Não sou romântico, como os ingleses. 
Para fazer um bom casamento, uma pessoa deve ter mais em consideração do que o romance.»
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    Jogo Macabro

  




  
    «No meio da morte, estamos na vida… Verifiquei frequentemente que o assassínio é bom casamenteiro.»
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    Os Crimes do ABC

  




  
    «O ciúme, por mais rebuscado que possa parecer, é quase sempre baseado na realidade. Há um ditado que diz que o cliente tem sempre razão, não há? Bem, isso também é verdade em relação ao marido ou mulher ciumentos. Por muito poucas provas concretas que possa haver, essencialmente têm sempre razão.»
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    Os Trabalhos de Hércules


    «A Hidra de Lerna»

  




  
    «É engraçada a forma como preparam os casamentos aqui. Sem ordem. Sem método. Tudo deixado ao acaso.»
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    «Aventura de Natal»

  




  
    «Os mexericos de aldeia são sempre, sempre, baseados na relação entre os sexos. Se um homem envenena a mulher para viajar para o Polo Norte ou para desfrutar da paz de uma vida de solteiro, isso não interessa aos seus vizinhos nem por um minuto! É porque estão convencidos de que o crime foi cometido para que o homem possa casar com outra mulher que os boatos começam e se espalham.»
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    Os Trabalhos de Hércules 
«A Hidra de Lerna»

  




  
    «Que maravilhosa atenção da Natureza que todos os homens, por mais superficialmente feios, sejam a escolha de uma mulher.»
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    Mrs. McGinty Está Morta

  




  
    «É frequente que uma mulher respeitável dessa idade deixe o marido com quem vive há vinte anos, e por vezes também uma família com crianças, para unir a sua vida à de um jovem consideravelmente mais novo… No outono da vida de uma mulher, há sempre um momento louco em ela que anseia pelo romance, pela aventura, antes que seja tarde de mais.»
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    «O Mistério da Cornualha»

  




  
    «Tem bom coração por pensar num homem velho. E no final de contas, um bom coração vale por todas as pequenas células cinzentas.»
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    «O Roubo de Joias no Grand Metropolitan»
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VIDA & MORTE

  




  
    «Confie em Deus e prepare-se para tudo.»
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    Jogo Macabro

  




  
    «A vida é assim! Não permite que a organizemos e ordenemos como quisermos. Não nos permite escapar à emoção, viver pelo intelecto e pela razão! Não podemos dizer ‘Sentirei esta quantidade e não mais.’ 
A vida, seja lá o que for, não é razoável.»
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    As Aparências Iludem

  




  
    «Ele não era simpático, não. Mas estava vivo 
e agora está morto, e como lhe disse uma vez, eu tenho uma atitude bourgeois e em relação ao assassínio, não o aprovo.»
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    Cartas na Mesa

  




  
    «A morte, mademoiselle, infelizmente cria um preconceito a favor dos falecidos… ‘Ela era inteligente. Ela era feliz. Ela tinha um bom temperamento. Não tinha preocupações. Não tinha conhecimentos indesejáveis.’ Há sempre muita caridade para com os mortos.»
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    Os Crimes do ABC

  




  
    «Diz-se que o castigo do pecado é a morte. 
Mas por vezes o castigo do pecado parece 
ser o luxo. Pergunto-me se isso será mais suportável?»
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    Maré de Sorte

  




  
    «Não só é a verdade mais estranha do que a ficção, é mais dramática.»
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    «O Rei de Paus»

  




  
    «O mal é sempre castigado. Mas o castigo é por vezes secreto.»
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    Perigo na Casa do Fundo

  




  
    «A vítima pode ser um dos santos do bom Deus, ou pelo contrário, um monstro infame. Não me comove. O facto é o mesmo. Uma vida, ceifada! Digo-o sempre, não aprovo o assassínio.»
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    Encontro com a Morte

  




  
    «Há coisas que não podem ser apressadas… 
le bon Dieu, a Natureza, e os idosos.»
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    O Mistério do Comboio Azul

  




  
    «Há um inglês que morreu misteriosamente na Holanda. Dizem sempre isso, e mais tarde descobrem que comeu peixe enlatado e que a sua morte é perfeitamente natural.»
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    «A Dama do Véu»

  




  
    «A vida é como um comboio, mademoiselle. Continua. E é bom que assim seja. Porque o comboio chega por fim ao seu destino, e há um provérbio sobre isso na sua língua, mademoiselle. ‘As viagens acabam com o encontro dos amantes.’ Confie no comboio, mademoiselle, pois é le bon Dieu que o conduz. E confie em Hercule Poirot. Ele sabe.»
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    O Mistério do Comboio Azul
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TRABALHO DE DETETIVE

  




  
    «Tudo deve ser levado em conta. Se o facto não encaixar na teoria, esqueça a teoria.»
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    O Misterioso Caso de Styles

  




  
    «Uma das vantagens, ou desvantagens, de ser detetive é que nos põe em contacto com as classes criminosas. E elas podem ensinar-nos coisas muito interessantes e curiosas.»
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    «Ninho de Vespas»

  




  
    «Uma pessoa não usa meramente os músculos. Eu não preciso de me dobrar e medir pegadas, apanhar as pontas de cigarro e examinar a relva quebrada. Basta-me sentar-me na minha cadeira e pensar.»
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    Os Cinco Suspeitos

  




  
    «A imaginação é uma boa criada e uma má patroa. A explicação mais simples é sempre 
a mais provável.»
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    O Misterioso Caso de Styles

  




  
    «O instinto é uma coisa maravilhosa. Não pode ser explicado nem ignorado.»
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    O Misterioso Caso de Styles

  




  
    «São sempre os factos que não encaixam que são importantes.»
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    Morte no Nilo

  




  
    «Se mostra o coelho ao cão, ele entra na toca do coelho. Os cães caçam coelhos. Hercule Poirot caça assassinos… E vou entrar na toca atrás dele.»
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    Testemunha Muda

  




  
    «Não há nada tão perigoso para alguém que tem algo a esconder como uma conversa! O discurso, disse-me um velho sábio francês, é uma invenção do homem para evitar pensar. Também é um meio infalível de descobrir aquilo que ele deseja esconder. Denunciar-se-á sempre.»
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    Os Crimes do ABC

  




  
    «Acho um bom sinal quando um caso é obscuro. Se uma coisa é clara como o dia… eh bien, desconfie dela! Alguém fez com que assim fosse.»
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    «O Desaparecimento de Mr. Davenheim»

  




  
    «Se as pequenas células cinzentas não forem exercitadas, enferrujam.»
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    Os Crimes do ABC

  




  
    «O passado é o pai do presente.»
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    A Festa das Bruxas

  




  
    «Pretendo chegar à verdade. A verdade, por mais feia que seja, é sempre curiosa e bela para quem a procura.»
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    O Assassinato de Roger Ackroyd

  




  
    «O impossível não pode ter acontecido, por conseguinte o impossível deve ser possível, apesar das aparências.»
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    Um Crime no Expresso do Oriente
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A MENTE CRIMINOSA

  




  
    «Eles temem-me, Hastings; os criminosos da sua Inglaterra temem-me! Quando o gato está lá, 
os ratinhos já não vêm atrás do queijo!»
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    «A Dama do Véu»

  




  
    «É sensato. Não confie em ninguém.»
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    «O Roubo Inacreditável»

  




  
    «Consigo admirar o assassínio perfeito, também consigo admirar um tigre, esse esplêndido animal de riscas fulvas. Mas admirá-lo-ei de fora da sua jaula. Não entrarei.»
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    Cartas na Mesa

  




  
    «Alguma vez disse subitamente a outra pessoa, ‘Atire uma pedra e veja se consegue acertar naquela árvore’, e a pessoa obedece rapidamente sem pensar, e é surpreendentemente frequente quantas vezes acerta mesmo na árvore. Mas quando vai repetir o arremesso não é tão fácil, pois começou a pensar. Há um tipo de crime assim, um crime cometido por impulso, uma inspiração, um lampejo de génio, sem tempo para parar ou pensar.»
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    Cartas na Mesa

  




  
    «São as pessoas mais caladas e submissas que são frequentemente capazes da violência mais súbita e inesperada… quando perdem o controlo, perdem-no completamente!»
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    O Natal de Poirot

  




  
    «Há coisas que a minha profissão me ensinou. E uma dessas coisas, a coisa mais terrível é isto: o Homicídio é um hábito.»
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    Crime na Mesopotâmia

  




  
    «O Homem é um animal pouco original. 
Se um homem comete um crime, qualquer outro crime que cometa assemelhar-se-á muito ao primeiro… Quando se tem dois crimes precisamente semelhantes no seu planeamento e execução, encontrar-se-á a mesma mente por detrás de ambos.»
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    Crime no Campo de Golfe

  




  
    «Se gostarmos demasiado de dinheiro, 
o dinheiro é a única coisa que vemos, tudo o resto está nas sombras.»
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    A Morte de Lorde Edgware

  




  
    «Depois de um homem assimilar a ideia de que sabe quem deve ser autorizado a viver e quem não deve, então está a meio caminho de se tornar o assassino mais perigoso que há.»
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    Cartas na Mesa
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VERDADE E MENTIRAS

  




  
    «Eu não escolho lados. Estou apenas do lado da verdade.»
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    O Enigma do Sapato

  




  
    «Conta as suas mentiras e pensa que ninguém sabe. Mas há duas pessoas que sabem. 
Sim, duas pessoas. Uma é le bon Dieu. 
E a outra é Hercule Poirot.»
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    O Mistério do Comboio Azul

  




  
    «Não, meu amigo, eu não estou embriagado. 
É que fui ao dentista, e não preciso de regressar por seis meses. É um belo pensamento.»
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     O Enigma do Sapato

  




  
    «Os jornais são tão imprecisos. Nunca acredito no que dizem.»
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    As Aparências Iludem

  




  
    «Se vai mesmo contar uma mentira, mais vale que seja uma mentira artística, uma mentira romântica, uma mentira convincente.»
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    Testemunha Muda

  




  
    «Parece não haver nenhum rato nesta toca…Bem, a vida é cheia de discrepâncias.»
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    «A Tragédia de Marsdon Manor»

  




  
    «O cão discute a partir da razão. Eh bien, quem é a pessoa que mais persistentemente tenta entrar, batendo à porta duas ou três vezes por dia, e que nunca tem hipótese alguma de entrar? O carteiro. É então, obviamente, um convidado indesejável, mas regressa com persistência e tenta de novo. Então o dever de um cão é claro, ajudar a expulsar este homem indesejável, e mordê-lo se isso for possível. 
Um procedimento muito razoável.»
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    Testemunha Muda

  




  
    «Um palpite é certo ou errado. Se for certo chama-se intuição. Se for errado geralmente não se volta a falar nele.»
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    Os Crimes do ABC

  




  
    «Eu acredito na força tremenda da superstição. Estabeleça com firmeza que uma série de mortes é sobrenatural, e pode quase esfaquear um homem em pleno dia, e seria atribuído 
à maldição, tão fortemente está implantado 
na raça humana o impulso do sobrenatural.»
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    «A Aventura do Túmulo Egípcio»

  




  
    «Se não conseguir aproveitar o melhor de dois mundos, não pode ser político.»
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    «O Roubo Inacreditável»

  




  
    «Quando descobrir que as pessoas não lhe estão a contar a verdade… tenha cuidado!»
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    O Misterioso Caso de Styles
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«MEU CARO HASTINGS»

  




  
    «Reservo as explicações para o último capítulo.»
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    Morte na Praia

  




  
    «Sabe, Hastings, de muitas formas eu considero-o a minha mascote.»
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    Os Crimes do ABC

  




  
    «Depois de ler o jornal, voltei a dobrá-lo simetricamente. Não o atirei para o chão como você fez, com a sua tão lamentável ausência 
de ordem e método.»
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    «O Rei de Paus»

  




  
    «O meu amigo Hastings está, como se diz 
em Inglaterra, à nora.»
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    «O Roubo de Joias no Grand Metropolitan»

  




  
    «Não se enfureça, Hastings. Na verdade, 
eu observo que há alturas em que quase 
me detesta! Infelizmente, eu sofro 
as penas da grandeza.»
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    «O Roubo das Obrigações de um Milhão de Dólares»

  




  
    «Se ao menos utilizasse o cérebro que Deus lhe deu. Por vezes sou realmente tentado a acreditar que, por distração, Ele se esqueceu de si.» 
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    A Morte de Lorde Edgware

  




  
    «Eu não o enganei, mon ami. Quando muito, permiti-lhe que se enganasse a si próprio.»
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    O Misterioso Caso de Styles

  




  
    «Isso é forma de dobrar um casaco…? 
Você não tem sentido de proporção, Hastings. Não podemos apanhar um comboio antes de ele partir, e arruinar as nossas roupas não ajudará minimamente a impedir um assassínio.»
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    Os Crimes do ABC

  




  
    «Se ao menos, Hastings, penteasse o seu cabelo com uma risca ao meio em vez de ao lado! 
Que diferença faria na simetria da sua aparência. E o seu bigode. Se tem de ter bigode, 
então que seja um bigode verdadeiro… 
uma coisa bela, como o meu.»
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    Perigo na Casa do Fundo

  




  
    «Se não fossem os meus olhos rápidos, olhos de gato, Hercule Poirot poderia agora estar esmagado, uma calamidade terrível para o mundo. E você também, mon ami… apesar de isso não ser uma catástrofe nacional.»
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    Os Quatro Grandes

  




  
    «Ah, mon ami, conhece a minha pequena fraqueza! Tenho sempre o desejo de segurar em todos os fios até ao último minuto. Mas não tema. Revelarei tudo quando for a altura. 
Não quero mérito, o caso será seu, com a condição de que me permita fazer o dénouement à minha maneira.»
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    «O Caso do Baile da Vitória»

  




  
    «Sabe, meu amigo, que cada um de nós é um mistério obscuro, um labirinto de paixões, desejos e atitudes contraditórias? Mais oui, c’est vrai. Fazemos os nossos julgamentos, mas erramos nove em cada dez vezes... Até Hercule Poirot!»
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    A Morte de Lorde Edgware

  




  
    «O bom inspetor acredita na matéria em movimento. Ele viaja; mede pegadas; recolhe lama e cinza de cigarro! Está extremamente ocupado! É mais zeloso do que as palavras podem descrever! E se eu lhe mencionasse 
a psicologia, sabe o que ele faria, meu amigo? Sorriria! Diria para si ‘Pobre velho Poirot! Envelhece! Está senil!’ Japp é a ‘nova geração 
a bater à porta’. E ma foi! Estão tão ocupados 
a bater à porta que não reparam que a porta está aberta!»
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    «O Mistério do Expresso de Plymouth»

  




  
    POSFÁCIO
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    A ÚLTIMA PALAVRA


    por Agatha Christie
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    «Durante uma escavação, quando algo aparece do solo, tudo é limpo à sua volta com o maior cuidado. Tira-se a terra solta, e raspa-se aqui e ali com uma faca até que finalmente o seu objeto aparece, solitário, pronto a ser desenhado e fotografado sem matéria extrínseca a confundi-lo. É isso que tenho andado a tentar fazer, limpar a matéria extrínseca para que possamos ver a verdade, a verdade nua e brilhante.»


     Morte no Nilo

  




  
    Poirot tem definitivamente os seus casos preferidos. N’ O Assassinato de Roger Ackroyd estava no seu melhor a investigar um crime numa aldeia tranquila, e a usar o seu conhecimento sobre a natureza humana para chegar à verdade. N’ O Mistério do Comboio Azul eu sempre suspeitei que ele não estava no seu melhor, mas considero que a resolução de A Morte de Lorde Edgware foi um bom trabalho da sua parte, apesar de ele dar algum mérito a Hastings.


    Poirot considera Tragédia em Três Atos como um dos seus fracassos, apesar de a maioria das pessoas não concordarem. O seu comentário no final do caso divertiu muita gente. Lembram-se como ele disse «Podia ter sido eu» quando Mr. Satterthwaite declarou que qualquer um poderia ter bebido o cocktail envenenado? Hercule Poirot não vê porque isto seria considerado tão divertido, considera apenas que se limitou a declarar uma verdade óbvia.


    Entre todos os seus casos, Cartas na Mesa foi o crime que mereceu a sua total aprovação técnica. A Morte no Nilo entristeceu-o, já que viu tanto do drama que precedeu o crime. E marcou um Encontro com a Morte devido ao desejo expresso por um homem cuja paixão pela verdade era igual à sua. As dificuldades técnicas da investigação também o cativaram, a necessidade de chegar à verdade em 24 horas sem ajuda de qualquer tipo de provas…


    Bem, dei aos leitores algumas das minhas impressões de Hercule Poirot. São baseadas em muitos anos de conhecimento do detetive. Somos amigos e parceiros. Devo-lhe muito financeiramente.


    Por outro lado, ele deve-me a sua existência. Em momentos de irritação, saliento que com um floreado da caneta (ou umas batidas na máquina de escrever) poderia destruí-lo completamente. Ele responde com grandiloquência: «É impossível livrar-se de Hercule Poirot assim. Ele é demasiado inteligente!»


    E assim, como é habitual, o homenzinho tem a última palavra!


    [image: ]


    O artigo constante deste livro foi escrito por Agatha Christie para apresentar a serialização do seu romance Encontro com a Morte no Daily Mail em 1938.

  




  
    «Você tem uma tendência, Hastings, a preferir o que é menos provável. Isso, sem dúvida, vem de ler demasiadas histórias de detetives.»


    [image: ]


    Perigo na Casa do Fundo 
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